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TERIúO DE REFERÉiICIÀ

DA APRÊSENTAçÀO E FUNDAMENTAÇÀO LEGAL

O Ordenador de Despesa da Sêcrelarla dã Éducaçãô âpresenta o Te@o de Rerê.êncE
V]sà.do REG SÍRO DE PRÉÇOS PARA FUÍI]RAS E EVENÍ|]AIS AOU S ÇAO DE
EP]S (EOl]IPAMENTOS DE PROTEÇÂO INDVIDLJAL) PARÀ ATENDÊR AS
oEMANDA§ DoS PROÉISSICNAIS V NCULcDoS A SÉCRETARIA DA EDUcÀÇAo e
rietermna âs ôomas e.ondiçóes qerais pâra elaboÍêçáode êdila e suas mnútas.
Os Júunlcipios. que têm ô deveÍ dê at!êr prlorlãriamentê no eôsno rundamentalê nâ

edú.ação ôIân1 (ari 2ll, § 20 dã CF/88) náo podem se Íê.usaÍ a cumprÍ este
mandalo constitudoná, ju dlcamenre vnculânle quê lhes 10 .onlendo pelê Conslltlição

A Licilrção tundamenlaFse á nas Leis:
LeiFedeEr no'10520/02êsuâsaLêraçóes
LeiFederã n'4.666/93 ê suas âltê.ações:
De.relo no 10 024/2019:
LêiCompleôenlarn' 12312006esuasalleÍêçaês:ê
DecÍé1ô lr,iunicipa de r' 0121002120r9

2, JUSTIFTCATIVA OA CONTRÀÍAÇÃO

2.1 A Íeálzaçáô dê prÕcessó de llcitação pâÍã o resst.o de pÉços para fúturâ êqlis çáô
d€sle obleto sê lustifi.ê Íacê ao iôterêsse púbicô ptesê.lê na utiliuáção dos
Eqü pamenios de Prôêçãô lndividuê (EP )paÍa a p.evençãô aos acldêntes delrabãLho a

fim de sâraôtir a segurança ê a saúde dos iuncDnáÍios públicos Além dlsso o EPI
também é usâdô paÍa ga.êntn que ô profissonâl nào 3e.á exposto á doeaÇâs
ocupaôionais, que poden .onipÍomêter a capacidad€ de tÍabalho e de vda dos
proiiss ona6 durânte e depois da tase anva dei.abâlho

3, MOOALIOADEOALICITAÇAO:

P.eqáo ELeÍônico. (MENOR PREÇO POR ITEM)

4, óRGÂO GERÉNCIADOR

SêcÍeiariê da Ed!.aÇào

5. OAS ESPECIFICAÇÕES, QIJÂNÍIÍATIVOS Ê VALOR E§TIIMAOO DOOBJETO

DO MODO DE DISPUÍA

MODO OE OISPUTA: ABERTO
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t,EaPEcrÊcaqlo rro oajEroITEf, au
SOBRETUOO PÁRÁ CÀIIARA FIRÁ '35' .
CONFECCIONADO EÀT NYLON COM
APL]CÁÇÁO DÉ H]DRCREPELENTE NA
SUPERFLCIE MANÍA TERMICA NÍERNA
DÊ POLIÊSTER CAPI]Z ACOPLADO COM
t;usrE PoR coRoÃo BoLsos
FRONTAIS MANGAS LÁRGÀS
ACASAí'ÉNTO EXÍERNO L SO
ACABÂMENTO ]NÍERNO À,IAÍÊLADO
FEcHAtvÊNTo FRoNTAL poR zipER EABA
COM VELCRO EúST]CO NAS COSÍAS
PARA MÉLHOR ÀJUSTE AO CORPO

SOBRETUDO PARA C
CôNFFCCIONÁDÔ EM NYLON COÍI,!

aPLtcAçÃo oE HTDRoREPELENÍE NA
SUPERFICIE MANTÂ TÊRMICA NTERNÂ
DF PoIIÉSTER cApIJz AcoPLAoo CoM
aJLrsÍÉ PoR coRDÃo EcLsos
FRONTALS MANGAS LARGAS
ACAB,qí!/IÉNTO EXTÊRNO L1SO
ACAB,qIVÉNÍO NTERNO 1\,lAlE|AoO
FEc|aMENTo FRoNÍAL PoR ZIPER E aBA
COM VELCRO ELASÍCC NAS CCSTÁS
PARA MÊLHOR AJUSÍE AO CORPO

11980

3

CALçA TÉRMICA NYLON PARÁ CÀMARÀ

LUVÀ T€ÊMICA DE SÊGÚRANÇA

FRIA ÁZUf .35' CÁLçA TÉRMICA
CÔNFECCIONÂDA EM NYLON COi'
aPlrcaçÀo oE HroRoaEPÊLENTE NÀ
SUPERFICIE, MATITÂ ÍERMICA INTERNÀ
DE PoLtÉsÍER, acaBAMENTo ExrERNo
LISO. ÀCÁBAiIEÚTO INTERNO

coNFECCtO

lirca NYLoN FÁRÀ cÃitaÂÂL -3s" calçÀ TÉRMrca
NÀDA EM NYLON COI/I

OE HIDROREPELEI{ÍÉ NÀ
, MANÍÂ TÉRMrcÂ TNTERNÀ

DE PoLtÉsÍER, acÂaaMENTo EXÍER o
LISO. ACÀBÀ ENÍO INÍERNO
MATELÂDO, TAMANHO G

TR]coTAoA COM :O SINÍÉTICO
REVÉST]DA NA PALMA FACE PALíI/IAR E
PoNÍAs Dos DEoos cotü úTEx PAR
NATURAL PALíI/IA ANT DEFRAPANTE
ACABAMENÍO RUGOSO Pl-rltHO COM
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MEIÀO ÍERi.!ICO MEIÂ DE SEGÚR,AN

M]V] L NI]AS OE ESPESSUPA

CONFECCIONADA EÀ/1 LA ACRILICÂ COM
F]XAÇÁO NA ALTL]ÊA DOS JOELHOS COI\4
aNArôMco NA PoNÍA Dos
PÉSÍEMPERATURA TERI./I]TENTÉ .35'
IIIFAL PARA SER USADA CO'ú BOTÀ DE
PVC OU CALçAOOS DE
PROTEÇÀO NDICADAS PARA USO EÀI

BOTA IERMICA CONI CAAEDAL
CÔNÊE'C ONADO EM IIICROFIBRÁ ]3/20

FECHAMENÍO EJT]] VELKRO E COSTURÀS
S MPLES DI]PLÁS E ÔUÀDRUPI-AS
FoFPAçÃo ÍÉPM ca ÍoraL Do cABEDcL
FM IÁ SINTÉICA E CONTRAFORTE EITI

ÀraÍERIAL ÍERlrrOAT VADO PALIjTILHA DE

CÁPUZ BALÀCLAVÀ ÂNÍI.CHAMAS
22ocRlt\rt? c NzÁ TAI uNtco

PÂR DE LIJVAS ÂLTA ÍENSÃO CLNSSE OO

PAR DE LUVAS DE COAERTI]RA EN4

VAQUEÍA E RASPA ÍAi\4 UN CO
CAPACETEPLT C/ SÊLO LNN,IETRO

IT'ONÍAGEI4 SNTÉT]CA EN'] NÀO TEC]OO
COSTL]RADA PELO S]STEIIA SiROBEL E
SOBREPALÀI LHA DE CÔNÊÔRTO
REMovivEL EM EVA DúatÀDÁ EM
TÉcrDo PARA ABsoRÇÀo Do .-iuoR

CAPUZ . CONFECCIONÀDC EII LA
acRiLtcA usaDo EM CÂMARAS

9 FR GORIFCAS HÁ TEI,,IPERAÍURAS !]E O' 4 R$2215 R$43.60

PAR OE AOiAS EM COURO PREIO C/
CADARÇO E BCO EM PVC BRACO| PAR
TÂMANHO 4O

cÀLÇÀ PARÂ ELETRICISTA CLNzÂ COI\,I

REFLETIVO ÍAMANHO G (46/43)R SCO 2

Â -35'C POSSL] ABERTL]RA PARÀ OS

cÀMlSÂ PARA ELETRICISTA ClN7,A CO[,1

RÊFLETjVO TA['t G (46/43) R SCO 2

109 72

,§s, rs e:r sa

5 6

COM PROTETOR FACIÀL EM ÍELA

PÁR DE PERNEIRÂS B D N TALONEIRA Éi,I

18 ÂVENTAL DE PVC PRETO r2l X 70 TAM

5

5

0

l

2
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RS1r9 99 R$r19.99

RS3379

4a

t9

)1

CUIOS POLIFER MODELO JAG'JAR TAM
UN]CO
PAR OE LUVAS 1OO5 MI]LTITAÍO TAIú
uNtco
ÂAÂFÁDOR OE RUIOOS EM CONCHATAM
UNICO

UNDCINTO PARÁ ROçÀ'EIRÂ DE OMBRO

CAPACETE . CAPACÊÍÉ REVEST DO EM
TECIDO DE MALHA OI]BIADO COM
ESPUMA DE sMM E COM ÍRÁÍAMENÍO
ÂNÍIBACTERIANO V]SÉJRÀ EM
POLICARBONAIO CRISÍAL COM ] sMM
ÍERMOÉORMAOA COM FECHO
ÀícRoMÉÍRtco REstsÍÉNTE À
]MPAcÍoS SISÍ€MA DE ÍRocA RÁPIOA
OA VISEIRA COM BÔTÃO DÉ
ACIÔNAMENÍO OAV1SEIRÁ TAi,ANHOI 6!
KIT JOELHEIRÂ E COTOVELEIRÀ .
EsPEclFicAÇôEs JoELH€rRA:
, MODELO' ÍIÍANIUIV,
- FABRICADO EM PúSÍ]CO INJETADoi
. POSSUI2 ÉúSTICOS PARA MÉLHOR

ESPECTFTC,qÇÓES COTOVELETRA
. MOO€LO ÍIÍANIUM

DlsPoNivÉL Nos rÀMANHos c
- FABRTCÂDo ÉM Púslco |NJEÍADo
, ELÀSTICO PARA MELHOR AJUSTE

r6

LUVA , LUVA PARA í\IOTOCICLISIA
FABRICAOO EM POLIÉSIER E NEOPRENE
TECIDO ARÉJÀDO. ALÇAS PAFIA
REÍIRADA OAS LUVAS EXCELENTE
FLEXIBILIDADE E SENSIBIL OADE
AJUSÍES EM VELCRO NOS PUNFIOS
REFORÇOS NAS PALTI,IIAS E POLEGÁRES.

BOTA - BOÍA PARA IüOIOCICLISÍA
CONFECCIONADO EM BORFÁCHA
TERMOPúSTICA PROÍÊIOR DÉ BICO ÊM
BORFTACHA (PAFA MIJDÀOOR OE
MÂRCHAS EÀ, MOTOST INTEIRA
COSÍURÀOA RES STENTE CONÍRÀ
ÁêIIÁ PÁRTF INTFRNA DC CÂBEDAL
CONFECCIONADA ÊI\,I TECIDC ]VACIO
RESPIRÁVEL E acoLc|oAoa ÍaMÂNHo:

I

raua DE educãcao@reua cê!Õv Dr
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CINTA PROTÉTORÁ - PAFÀ ÀUX L]O NAS
ATIVIDAOES ONDE NAJA O

LEVANTAI'ENÍO DE PESO CARGA E
llFscARGA DE trrATÉRlÀS PROOUTO

4t
L

LAVÁVEL FEITO DE ÉLÁSTICO
PO ]ÉSTER É POLAM DA. ÉúSÍCO COM
REGULÀDOR DE TAI.TANHO COM TÊLA
ANÍ-TRÁNSP RANTE ALiURAI ]3 CM
LARGL.,IRA 1 i,IÊTRO E 10 Ci,I,
ôiRcuNFERÊNcla DE 100 cÍvt r lrraNHo

úNO 2! 000 F54 rl

llNtco AJI]STÂVEL DO PAO GG

- m.scàrà de proGçlo
ndvdua N95 PFF2, íôrmato analômo
possu 5 .amadas dê proteç5o cL,p iêsal 2

erásticos aterâÉ parã aiustes côr bÍancâ
ndicada para pÍoteção das vas respratórês
cont€ agenlês biológ.os. ooê ras Ôévoas €
fumos êm qerâl com req sko .ê aNVlsA e

5.1. A dêspesa do prêsênte lermo êslima_sê em RS 103E14,37 (cenlo e oito ml
ôúóceôtos ê qualoue reáise tÍinta esete cêntâvos)

5.2. Os pÍeçôs de aeleÍênciá ora aprêsenládos ioram êshmadós tendÔ .omo bâse as

p-{- às pÍp..dc oo a6o dÊ d'riddd"
pen' ÊÍí- 'o- o ôorêio e- àoê,o odi e> nreg á ,ê de 1 'pÍo e' o

rôvêdâ pe o ú,n'slério da saüdê

6. OOS RECURSOS ORCAMENTARIOS

7 ExrGÊNcrÂs PARA HÂBtLtracao:

71 CÕmô côndlçâo prév a ao exâme dá do.umentáÇão dê habillâçãÔ do licÍanle

delentor da propôsia classillcadâ em prim€úÔ lloaÍ o PÍegÔêno veriiicará o eventual

descumprim;nb das côndições de pallcipaçáo. êspeôiamente quânlo à existênÔiá de

sançáo que mpeça a pâíLcipaçãc no cenamê ou a íutuÍá cÔnlrataÇão mediante a

consu la aos seouinles cadasros

6.1 As despesás decorenlés da Ata de Reglslro de PreçÔs corerão pelâ Íonte de

recuÉôs.lo(s) ó.gão(s) /entidade(s) páÍticpante(s) do SRP (Srslemâ de Fegislrc de

Pie(os. r .-r . Jo-ád" q. à^oo o.,"r " "rà 
do'o' rdro

cónsuLtâs âô cêdasÍo NacDnald. EnpÍêsâs lnidôneas ê suspensa§ (cEls) dá

Conüoadona Gêíêl dâ LrnLão. no siuÔ

:lr rÍiari,i ..!:,. .,ni., ir'sa,.oç5,tês
càdastÍo Nâoônalde cÔndenêÇóês cNs pÔr Á1o de mpíobidãde Admnisl€lva
ICNCIA), do conselhc Nâciona de Jusllça, no silo
,!i1r r,r .:::,:i'.f,1i:ii iim.ir'Li. e. <itPiiF
consút; âo cadastrc Neclonâ de Empésas Punidãs - CNEP dÔ PÔda da

a'spd e4 id 'o sl.u

13É cE êou.â-.@iauã Ôe§.i trr



v.r Pr.fêirura Muni.lpà1 dê TauáTAUA :r 4L-'z
:

.1) Consllia Consolldada de Pessoa J!.idica do Trlbú'áldê Contas da LJniáÔ

74 !oo(. ê-.d,ôo ed1.""HABltlTÁÇÂOJURIDICA o"''e-

7 41 Cédlla de identidadê do responsáve e!êl

A documênlação reLaliva à REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA conslste

7 2 A consulá ãos câdastíôs seíá reâ zàdê em nomê da empresa ictaÔle e lambem
dê seu sóco rnalorláío por fôfçá dc ãrligô 12 da LÊi n'4429 dê 1992 que prevê,

ienlre âs sançóes mpostâs ao rêsponsével peLa prática de ato de lmptcbidâde

sdmin slrativa á proibiçáo de 6ntÍalêr côm o Pôder Públco nclusive poÍ inlemédio de

cessoa lúridica da quaLseta sóc o malôÍláÍo

73 Constatada a eristênca de sancào o PrêqôeÍo Íepulêrá o iclante iíabil(adÔ por

faLta de condição dê pancipaçãô

742 REGISTRo COMÉRC|AL. n. caso de ehpresário individua no regislÍo püblico de

êmorêsã ôercânt da Junta Comercial; deveôdo no caso de a licitanle er a sucuÍsâ|,

tiLã ou agoncla, apresentar o regrslro aa Jlniâ onde ôpeÍa cÔm âvetbêçã. no reqlslro dê

.l rnra ôndê iêm sede a matriz

743 ATO CONSTÍLJTTVO ESTAÍlliO Ol-r CONIRATO SOCAL êm vLgor

devdámente Íêgist.ado no registÍo públcc de empresâ melcã.tldâ Junta cometcâl êm

§ê tÍatando da socredades êmpresá.ias e nô caso de sociedâdes pÔr açóes

acompánhado de dôclmentos de êeiçéo dê sêus admrtristÍadÔíês dêvendo no câso da

ictanie ser a su.u6â íia ouagêoca âpíesenlât ô resslro da Junla onde opeG Ôom

âverbação no registÍo da Jlnla onde teô sede a hâk2

7r4 LN SCR ÇÁO DO ATO CONS fITUT VO, no .âso ije soc€dadês simp es - exÔêto

coôpêía1vas -;o canório dê Reg6!.o das Pêssoas Jú.d!.âs acompanrradâ de prova da

d cjoria êm exerci.ro: devendo nÔ Ôaso de a lcitàntê ser a su.!Ísal ÍiliaLou aqência

ao.êsenta. o .eq6tÍo no Canór ô ae RegrslÍo das Pessoas Ju.idcas dÔ Estado onde

o;erâ côm âve&ação no Cárlôrio onde têô sêdê a matÍ2

745 Em sê lralando dé mcrôempreendedó. rndviduâ [4E] Cedlficado da condiçào
dê lV croempreendêdoÍ hdiv<luaL - CCMEI .uiâ acelàçao Íicará .ÔÔdicLÔnada a

verÍicação da aulenticrdade nô silioww pÔíâ doempce.dêdor gov br

746 DEcREÍo DE ALJ roRlzAÇÁo em se tatândo de empresa ou sociedâde

eslranqera em lunconamenlo io Pars

747 Os dôcumeflôs ãcmâ devê.ão êslàr aÔÔmpanhados de iodas âs alteraçÓes ou da

cônso idaÇão.êspectiva

T5

Prôva de ns.rlçáo nc Cádâsiío NaclonaldÉ Pessoa iu'idica ICNPJ)

r3rt.É ãr!Da:3i@lâ* .ê s.v br
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7 5 2 PÍovê de nscôção ôo ôadasÍodê co.Írbuinles esladual(CGF) ou mútricpal(SS!.
ooiÍorme o caso rêia|vo ao domlcilio ou sedê rio i.riante, pednente ao se! Íámó de
átivldadee compativelcom ô ôbleto con!íatua

753 Prcvê de regulaÍidá.ie pára com ê Fazenda Fede.al Estad!âl e Muncipal do
dômi.irô ôL sédê dó i.Ltante:

á) A p.ova de reqrlãridâdê côm â Fazênda Na.lona seiá efêtuada mêdiênlê
apresêntâçáô de cêídáo êxpedLda .ÔÔlunlâmênte pêla sê.€ta.a da Recena
Federa do Bràs r (RFB) ê pela ProcuÍadona-GêÍâlda Fazenda Nac@na (PGFN)
ÍeÍerênle a todôs ôs créd los tÍlbutários redêrãis e à Divda Ativa da Uniào (oAU)
pôÍ êlas administ.êdos lncúsive ôs.rédilos lÍbutáÍlos re auvos ãs @nt.ibu ÇÕes
soôiê s prcvlslas nas alineas a a'd do oaÍáorâfo únicodo a.l 1l dã Lêin'4212
dê 24 detulho de 19s1:

b) A comprovaaáo de EsuLaÍdâde paE com a Fazêfda Estaduâl deverá sêí fela
atÍavês de Cê.tidão Consoldada Neqâtiva de Déblos lnscrito§ nã Divida Ativa

ô) A comprovação de regúLaÍldade paÍa com ê Fazendã N,lunrcipal devêíà seÍ leita
arÉvés de cêrtidáo conscdêdê Nêsatlvâ dê Débitos nscriios na Divda Ativâ

7 5.4 Prova de sitlaçãô regllar pe.a.le o iundo de Gârâ.râ pôr Têmpo dê SêÍviço
FGTS alÉvésde CêÍtiiicádo de Rêgulandâde de SituaÇáô CRS.

75.5 PÍova de situâçáo Íêgular pê€n1e a Juíça do Írâbêho. atÍavés dá CêÍtidãô
Nêgativê dê Débrlos Trâbálhistâs cNDÍ conióíme lêi12440/2011

756 As mcÍoempesas e empíêsâs de pequeno pode dêverão apresentar lod? ê
docude.laçáo evigrdà para eÍelo de cÕmprôvaçâo de .egu aÍ dâdê fscaL e lmbalh s1a

mesmoque êsla apÍesênlê alqumâ íêstrição

757 Hâvendo âgumã éshçáo na comprcvãção da Íêgulardade ti§ca e lrabáhistâ
seré assesuÉdo o prauô dê 05 (.rnco) dias úte§ cLio terhô lnciê coÍêsponderá áÔ

nomenlo em que o pÍoponênle íôr declaGdo o vêncedÔr dÔ cêriâme pro(o9áve6 por
qua periodo, a .r1êriô da Ccmissão Pêtmanenle de L cllâção pa.a a requlárizâção dê
documentaÇào e emissão dê eveôtúâis.erldóês negâlvas o! pôsltlas com êfêito de

7 5 3 A não reg! arizâçào dâ do.unentaçáÔ Ô. prâzo eslabe ecido rmplcâra
dêcadêncra dó díeitô à conlralação sem p.elllzo das sançóes prelistâs no an 6r da
Lei no 3 666/93 sendo ÍacLltádo a .onvocação dos iciaíles remanes.enles nâ Ôíd€m

dê.Iêssilicaçáo pâía â âssna!!Ía do contrâto óú a Íevooação dá lcitâÇão o! Ltem

76 Vsândo o cumprimento dô prêzo.ie êxec!ção a qlaldate e â sêguhnÇa do
objelô da conkâtaçáo dêst€ Presão a QUÀLlFlcAÇAo TÊCNICA da emprêsa
pDponÉnrê dêverá 3eÍ comp.ovada mêd6ntê

êiJ;â.zc@!aua .e o.v bÍ
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om o oblô ô dôs eTe'Ío de Rê"'ê- d

a) Em haveldô dúvida acéÍca da ve.âcidêde dô do.Lmenlo ô Prêqôeíô e Eqlipe de
Apôiô poderãó prômover diligênca lunto â emlênte, a Jm dê Ôomprovar â
vê,ê. dade do Aeslado de Cêpâ.,lade Técn;ü em questáo. e

Constãladâ a verác dâde será coninmada ã hâblllâção da lcilante:
Conslãtadâ a náo veracidãde á lcitanie serà inabiltada. sendo ó íâtô
êôcaminhado â Proclredoía Geral do Munlcíplo ôârá que seja aberrc
pro.esso adhióisi€tivo e cômprovado ó dolo. aprcadas as sancôes
admiôlskátivas €biveLs confo.mê a êoisâÇão viqenle

I

7.7 vsando ô clmprimentô do prazó de erec!çâo.9 qualidade ê â se§uÍanqa do
objeio da conlátáção êm suâ toraldâde á QUALIFICAÇAO ECoNOMICA-FTNANCEIRA
da liôllánlê devêÍá sercomDíôvâdâ me.llànte

7 7 1 Balanço Palrmonrál ê dêmonslrações contábeis do úLtimo exerc cio sócia lá
tômd od r- -oô,e.-o. d- áoêr- " e -1 e,.a-e..o dô

'iv:o Diá o ôFvodm-nrê ess-"ratà. -.daa-" 'àrdeô gén ouê'ono.o/'óabôà
s lação financeka d2 empresa veaâda a súa sLbslrÚção poí balánce1ês ou balânços
provlsórios. pôdêndo ser alualizados pôÍ rrdices ôfi.ras quândo encerádos há dals dê
03 (lrês) meses câ dala de apresêniaÇáô da pÍoposiâ devldafientê âssinados por

coftabrista reg strado no cRc

7711 O M croêmp.eendeôor irdNduariliE que no êfo caêndárLo anleriÔr não
1ênhâ aúrerdô r€ceÍa 

"6r!la 
de até R$ 3r 00c00 {o tênrà e um mrlÍêars) eslá dspensado

dâ apresentação do BalanÇo Pâtrmon alê demonsÍações cotrébeis dô úhhô exercicio
soclâL nâ foma do item ânterlor conrorme zrl I 179 §2" Co Códlso C vllê arl Oo 18 A, §
1o da Lêi Coôpêmentêr n" 123/2006 eflrêtanlo dêveÍá apÍeseftar a DASNSIME
(Declaraçào Anua do S mplês Naconar-L'lc.oempreendecor ndivlduá)

7712 no caso de ehprêsa.onslrtuidâ ío exÊrcí.o so.a vigeÔte admite_sê a

ap.esêntaçáo dê balançô ÉalÍnô i a e demonstcçôês .ontábe s reieEnies á. per ÔdÔ

dê êxlsrênciê dâ sociêdade:

7 7 13 As empÍêsàs op!áilês peb rêOiúe de lrib!1açãÔ sobre o lucÍo
rea/preslmido. âtÍavés da escrit!Íaçáo diqlaiSPED rECO)..o.roÍme d spóe o aí 3qdâ
rn§tlfrô Nômariva no 1.594 de 01 .e de2embro de 2015, dâ Recela Federai do Brásll

íca êiis da â ap.esentaÇãó do Balanço Pa1.imônlâLdo úll mô exercic o soc a alêoúlmo
diâ Llt' dô mês de rôaiodo corenie riô
-17 1.4 As sodêdadês pôr aÇôes dêvêràô êptêsentar as demÔnslraqóes cÔnbbe's
plbllcada.á lmpíênsa oícia oe âcód. com a eg sração pên nêntê

772 Cômp.ovaçác do Paínar. iqudo gualoú suÍreroÍ â l0% (dez por cêntol do
valoÍe êslimado pará conlràtaçt. deveôdo a.ô.rpr.laçáo ser leitâ alrêvés do Balanço
PatrmoniÊldôúlmoexerc,.iô.nceÍâd3 .ooiníme êti!ên. a do tem 9.7.1.
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dê a.c. t p pÊd'dr pe'o osr'b)Ô' or seoê dd 1
7l3 Cerlldáo negatva

R DECLARÁCAO OUE SE ENOUÁDRÁ ETI i/lF OU EPP O'"

.:-.;;::;l;;.;;;;; od ".rono-e n' 230Ê?006

, l;- , ,, ;";. ,." ;.",. " 
oô.s éoÊ'r00'f "u d s '2 é ae

e DECLARAÇÁO auE INEXISTEIM FA ÍOS llvlPEo'Ílvos odrd "" r àb' rr'ão 'o

,";,.;'.";:; ;;;; ;;. "odo" o- ô". ã " ô o € iós ôos ê,'o'!'ô1Ío'ir ê a-Êio

7 O DECIAqAÇAO que nao empregã mênor de i3 ános

*;";;;l;';;""::" "-"-à "- ' *. ",L;1""#:, ijill,"t.:,nni na conar;rc oe ap enarz nos r8Ímos dÔ àtrrs! /

7rr De-'"'é.Jo e.p'es"à d ( a 'o_ G €rmo5 oe9" ed 2 e"'a

"' 
' 
",-;:";;;;;;.".. 'r, 

ri- *," . r'* e' "'
712 Os documêntos de habilitâção dãveráo 5êr aprêsêntados da sêsuiÍie ÍÔrmã:

7 .- I ooíiaa.o l" 1"'Í7 oÔÓs oa 441" 'e de

,":-, r"i 
,à;, ; -*."',- - " .",? ": : ;--"jI":"" ;" j :""""'"J :

âp.êsêntou a d.cuÔentâção

.,;.;;,;"'" " i )" ." ,";..* "r" *.": ': '.:,"",iL#",.i"",1i1:.",x? i;
i"o,r,,""".." o. o,q;o ".,*' 

q" d''"'""" lf "''.1.à',",".o p- o p -" "" 
.o

o;,a d(ào ôL eou"-e4rac,o o dotume-ro "" l"l'; .;;," -o 
":"" ," , ",,, ""

""j:::i,,:," 
:i "1.1::: "i, :';:, :,:,:,T.::.1.T,,-"" ", "

gN Paiâ'|oacs" D'r- 'aü?-ti: 
:d!'a'ac@Ia!a Ôe q'v 

'r
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_ - dô oo "- F -o m b.m ô .e ír.... ,,"ri.o . .e'od. ô" aà'id à ;a ' dó.ó'à
quêndo do émnô da paraisêçãô sôb pena de seÍ nabliadê supeuêniênlemente
3nva. o documenlo à comissáô nas condiçóes dê aLtênticação páÉ quê sela apensado
âo prôcessô dê lclação

712 7 Os dôcumentos .efêrcnles à regua.ldade fis.êl deverão apresêntaÍ l§u. dade dê
aNPJ íessaivaôdo-se âquele quê o própro óígãô em ssor dêclara êxpessâmente o

eletuo dôôlmenlo qle ele é váLido parê todos os eslabelecmentôs sede e íla6 _ da

7124Osdocuoe ôs de hâbltação enr orisinal ôu pôr qlaiqu$ processÔ de.Ôprâ
àulenti.âda po. ôadórlo cômpelen1e ou po. seruidor da adFinlslração o! ÚublrcaÇão em

Ôrgão da 
'mp.ênsa 

ófcrà

712I Câsô hajê docúdeôtô rêC gidc em id ômâ estÍange Íc o mêsmÔ sÔmenie seÍa
óônsderado se acon:panhado da !êrsâo ein portugúês, rrmãda poÍlrad!lorjuramênlzdo

S. CRIÉRIOS OE ACEITAÇÀO DAS DROPOS]AS

FORNECÉOOR (vedêda.lncluslve, a ÍL.LLSáo de endeÍeço lêlelo.e êoútÍês lnromaÇôês
que pôssam dê quaLqueÍ modo rdentificâr o lc(ante) ôaracl€Izando Ô prÔdlto pÍoposto

oo c;mpô dlsc.imLnado óôntemplando todos ôs itens en .cnÍoffiidade @m o TemÔ dê

RefeÍênciê - A.êxo ido Ed lã, â qra conte..

3 1 1 Amodaldadeeo númeroda icliação,
s l 2 Êôdereçamêfto ao FÍegoerc da PÍefeilú€ l/uric paL de 

-raué 
CE

a 1 3 Prãzo de úa!dadé dâ PÍoDÔsk de PreÇos nãÔ inrerÔr a 60 (sessenla) diás

814 Os itens.otadôs. ros quaôtitâllvos i.ilados seglndÔ a unldâde de mêdda

815 Os vâlores uôlàrios e lÕlais dê cêda em cÔtaiio bem comÔ c v.ior globâl da

PÍoposra de PreÇos. todos êm moeda..qentê naoora!:
s I ê DeclaraÇào dâ lctanle que ros valôres aprcsentâd.§:.mã estãÔ 

'nclusos 
lodos

os tÍlbutôs en.ârgos t.abâLhistas pEvidêncáros nscars ê comerclas taxas Íeles
segurôs, deslocãmentos de pêssoal cúsios êdemâis cespesâs que pÔssam incldúsÔbrc

ô objeto icladô iôclusNê a mâBem de ilcIo
8ii Dêclârâção de quê o pÍoponente.úmpÍe penãmentêos Íequislos dê hablitaçâo e

q!ê sua Prcposla de PÍeços êsIà em .onformidaoe com as êxigências d. inslrufrenlo

s2 o encaminhâmênto de ÊropÔsla de PÉçÔs pfêssupôe o p!êno conhecimenlo ê

arêndimênio às exgências de hâbi[açáo p@vslãs iesG Edilál O rcnante serâ
roÔó r. ''.n-a;Ô-5 !

o.tr dé o Êrô! c o.i -§

4.3 os preÇos ôônstantes da Piôpos1ê de Preços do lcnanG deveÍãc conler apenas

duas casâs decmais aDós ã virqu á cabeniô ao lLcúenie pro4edeÍ ao aÍedondamêntÔ ou

despÉzaros números após ás duas casas dê.Lma s dos ceitavos

r1 A Proposlà de PÍeç de desctassthcacào deverá ser en!Éda
êrclús vàmenrê por mero dÔ ; slêmã êle(ôn.Ô, SEM A IDENTIFICACAO OO
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'1"
3 ,' o\ p'-ço. p'opo.ô. o q-anrràn o oô o"ni.".,rr

332 Nos preços lá deverãc estar ncluidas âs .êfrunerações ôs encãrgos
socras t.butários lraba:hslês prevrdenôrá.ios, Íscâis ê comerciâs láyas frêles
seglros deslocamentos de pessoal, custos edemas despesas que possah ncdn
sôbÍe ã coôlraiáÇào i.ôLlsive â maÍ§em dê lucro, não cabendo nenhum oulro ônus
qle não o va or eslipu âdo na releí da Proposta de PÍeçosl
I3 3 Os Dreoos eroposlos será. de exclusva responsabilidade do lcitante náo
he ásslslndo o direito de pleleaÍ quaquêíallêração dos mesmos sob âreqaÇão de
eÍo. omissão o! qualquero!i.o aÍaumenlo não D.evisto êm ler
3 34 OcoÍêndo dscíepáncü enlre o preço unitá.o e lola!. pÍevalecêá âquele
lançado no sistema é utilizàdo parâ clâssÍ.açãc das Prôpostâs dê Preços devendo
o Pregoêiro procederàs coreçóes necessáriês
335 Nãô serão adjldicadas Proposias dê Píeços com vaores superiores à
médra dos prêços !nitá.!os ê rólâis esllmâdôs pâÍa a coôlrátâÇão. os quais se
enconkêr defnidos no Tê.m.3ê Rêlêrênciã
3-36 Ná aíálse das PÍoposlas de Preços o Pregoeiro observaÉ o í/ENOR
PREÇo uNrTÁRro PoR fEM expresso ên reais

OAS CLAUSULAS OAÁTA OE REGISÍRO DE PREÇOS

ConsdeÍ2.a mnúra dâ atâ dé Reqistro de PÍeços apresentada., seguÍ9l
ÂÍÂ DE RÊGISÍRO OE PRECOS N"

O munlclpio dê Íaua. âtávês da Se.retaÍla de ..om sêdê nâ ÁvrRua
baffo ....... nâ cidãde de Estâdo do

.. nesle alo rêpresentado(al pelo(a) oÉênador(a) de Dêspesãs ô s.(â)
cônLme de ibeÍação da Ata do Pregão Elêlrôni.ô no

qle vâiassinada peo Odeflador de Despesas dâ se.€tariã de Ed!.ação. gêslo(a)do
Rêgistro de PreÇos. e p€los démâs óÍgáos pânicpantes pelos represenlântes lêgais dos
detentores do Íegistro de prcços lodos q!âl lcâdos ê re aclonados ao Íinêl a qua seÍá
r€qdá pêlás ciáusuias e condiÇóes sêsuniês:

.ro e§pecho e,- rddô

CLAUSI]LÂPRIIMEIRA.DOFUNOAÍúENTOLÉGAL

O pÍesenrê .slrumêntô fúndàmenlã.se

No P.egáo Eeiron.. n!
Na Lê Fedêía n'8 66611993 ê suas alteÍaÇões
Na Lê Fedeía ni 10 5201200
Na Lei Cômplemêntê r r" 123,200ô
Na LeL Comp emenlar n! 147l2C14

CLÁÚSI]LÂ SEGI]NDA. DO OBJSTO

Âv Moa. í PêíêÍê ô.rcr §N F3 É:ro L.saô ôG rá!ã a; ailLa€o@:arâ & qo! b



t/I

A p.sêntê Ala tem pôÍ objelo 4"g,"'," o" p.ç"' 
';'"h

ê cuiâs especiícaçôês ê quanlilalivos eflcont.âm'sê
dêrrlhãdÕs nô Anexo I - Temo de Refê.ência do êdilal de PÍegào E êI.ónicÕ n

Llr uÁ P€lonuá tlirnicip.l d. Tâuá

-. 

quê pa$. a Íâar paíe dêslã atâ. runlamênte .om às poposras de
peços âpÉsenladas pélos lornêedoÍes classiliedos ên pnÔeko lugar confomê consla

h

Subcláusuh Única Este inshúmenlo nãô obÍigâ a Adminislraçáo a imar contãtâçôês
excluslvamenle por seu intermédio. pôdendo realiz. licllaçóes espêciíicas obedecida a

s slacào oenFente sêm qLe oese Íâro caibé'ec.aÔ ou idenrlaçáo de quàouer

eõecre aos oaenro es o" 
"q.s-o 

oe p eços sêrdo lres assêq-ádo a oereencÉ em

igualdáde dê condiçõês

CLÁUSULA TERCEIRÂ. DAVALIOAOE OA ÀTA DE REGISTRO DE PREÇOS

a presente alâ de Reglslro dê Pêços terà vaiidade pêro pázo de 12 (do2e) meses

contedos a padtda datâ dá sua assinátúra.

cúUsULÂ oUARTA - OA GERÉNCIA OA ATÀ OE REGISÍRO OE PREçOS

Caberi â SêcÍêtarla de Édleçáô o geÍênciamento deste iÔstruFenlo no seu aspeclo
opeÍacio.ale nâs questôes legais

CLÁUSULÀ ôUINÍA. DA UÍILIZAÇÁO DA ÁTA DE REGISÍRO DE PREçOS

Em decorêncla da Dlblicâcào desls atâ. o FarticDânte do sRP poderà nÍmar contratos
côm os íorneedoÍês com píeços regislrádôs devendo .omuricaÍ ao ÓÍgào gestor a

íecusã dô detenlo. dê ÍêgistrÔ de pÍeços êm lÔme@. os bo.s no pazo êslabelecido
pelos ólgáos paÍticipanles

Subc!àusu a Primeta - O iome@doí têÍá o pído de 5 (c nco) dBs úteis. @nlados â párlir

da coôvoc.çào pará a assrnaluB do c.ntrâto Esle pEzo poderá serprÓíÔOado uma vê2

pôÍ ioual p;iod; desde que soicíado duían1ê Ô se! kalscurso e ãmda assim se

devdamenle iusl ícádo e aceilô

Sub.láusütâ Sêgu.da' Nâ âssmâturá dô mnlíâto
condiçóes dê habililaçàô êxlgidas no edital as

.ônrrârâdã doÍanle todô o oeíiodo dâ co.lrataÇãÔ

nôs áuros do Procôsso n'

dêsia Alá fc. obÍigádô ã

cúUsULA SEXTA - OAS OBRIGÀÇôES E RÉ§PONSABILIOADES

os sEnalános desla Ata de Reg sÍo de PreÇos assunêm as sêguintes obÍigações ê

subcláusúlá Pnmeira - O deleílôí do resrslro dê pÍeços du.ânle o pÍazo de validade

a) abndeÍos p€dLdos ereluados pêlois)ôrsáÔis) óu €ntidade(s)pa.1lcipaflte(s)do
SRP bÊm cÕmo aquelês deeÍenles de remanelanênto de quanlilallos

ra,á cE êiuca..o@rã!a cês'v Dr



rjr uÁ PÉleilurâ irunicipãl dê Íâ!á , t

'ôg.fooos 'Pú'à Àtá dud_r'd.üargen''" .,,. 
"".to,-êe. o) bên. o'eíàoo> pô' pêqo ú. á'iô FoistÍddo nár quànrdaoes 4 _

irdicêdas pêlo Fancipanledo Sistema dê Begslro de FÍêçÔs
á!e 5 rln'o, d'qs orgoo oeslo dê

."q.- * "|",", oé o.oao p- ,odde 1éo ôd r pô-re

ôumprli quando i.r o casc âs condiçõês dê satanla do obretÔ.

rêsponsabi izâôdo se peo períôdo ôÍerecido em súa proposta coÔerciâ

obsetuándo o prazo miniíno êrigdo pe a admiiistÍêçâo

la. a subsliluiÇão de quâquer
cula cônduta sela consideÍêda

Caberá â contralada Providen.
pÍoÍissona envolvido na execução do obieto .ontrálua

I

I

IV

ndesejávelpela risca izâçéo da côôtÍatênte

cúusuLAsÉTrrira- Dos PRÉços REGISTRADoS

os precôs ÍêgislradÔs são os prêços Ún1ários olerlados nês proposlas das siaratáras
*"i- Àr, o' o-. 'o Mapá oe p'"o: do' rê's "'e o " ê'r"
nsnumenlo ê .êtoÍdo ot bàse pdo 'lLiôs aq '/oes oD'1adc' d' o-d oe' d"

CúUSULA OIÍAVA OA RÊVISÃO OOS PREÇOS REGISTRADOS

Os preços,egstÍado. só podeÍãô ser revislÔs nos casos prevrslos no an 65 dá Lei

8.666/93

cúUsULA NONA - DO CANCELAIúENÍO DO RÊGISTRO DE PREçOS

os pÍêçôs Íegislrãcos ôa píesenie alâ poderão sêr cancêLados de pieno direlo nas

útilização dôs quanl lalivos iesistrados
Te.mino do pÍázo de vigênciada a1â

Cance amenlo do Íegiskôdê P.êçosi
Revogaçáo po' rnleresse PUbr(o
N, dâdê dr L.là.áo rviaio i s.náver!

cLÁUsULA oÉCIMA DAS CONOIÇÕES PARÁ AÁAUISIçÃO

A, "ours(oe.oos ôÊrs q e pooôra( "d, de,l" Átd

íôÍm,i?ãdás oor me'o de nstÍun,ento.onlralua a

pari cipanle/néressados e o fôÍ.ecedor

Subclálslla Primer3 Caso o íorne.eaor classificâdo em pímeno lugãr náo cumpÉ o

n'dzôes-bee.ooiero.oq,osp" pá1_é o rq é ' ':F d ê 'r' dr o ró'r e _ ."ro ê'á

. Neslê caso, o órgão padcipânle comuÔicará ao órgáo lestÔr
nvô.âr sucêssilam;nte po ordeír de classircaqào os demãs
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CLAUSULÂ DECIMA PRIMIIRA, DÁ ENTRÉ64 E DO RECÊBIIIl,EiITO

Srh.É,srlã PÍlmênâ Ouântô â êik.-ê

Srb.iausú â Sêdúndâ Ouantó ao reÉbmento

a) O objelo co.lralual dêvêíà seÍ enlresue em
especÍicaçóes prazos e ôcais esiabelecidos no
Rêíêrênciã dô editã

b) Os atrâsôs ôcasiônados pô. molivo de Íorça maioí ou caso foíuto, desde quê

luslícados alé 24 (vinte e quatÍo) horã:. antes dô té.mnô dô pÍazô de
enlrêgá ê ace tos pea conlralênlê nào sêráo considerados cômo
nad mplemenlo contátuâl

J

§

â) PROV|SORIAMENTE medrãnte Íeclbô pâra êfêitô de posteror vêriricação da
conloÍmidad€ dô ôbleto com as êspecJicaEÔes devendô sêÍ ie to por pessoâ
cÉdênciâda pêlâ conlralanre

b) DEFTNTÍIVAI"IENTE sendo ê,pedidô Tefro de Receblmenlo Deflnlivo êpós
ve rcaçáo da qualidadê ê dâ quanlldade dô .bjêtô .erlncândo-se dé que lodas
as ôondiçóês êslaberecEas loram atendidas e. ôônsequente a€ltação das nôlas
fis.a s pelo gestor da contratâção devendô hâvêr ÉjeicãÔ nÔ casÔ de

os EDresentantes dô orqác GereôciadoÍ êspecalmênrê dêsignados como Fiscãis do
contêto que deverão seÍ nomeacos pelo SêcÍelano da Pastâ sêrao os rcsponsáveis
pêlo acompanhâmênto e íiscalização üa exêc!Éo da A1â de Rêglsko dê PÍeços

O Mun cípô dê Tauá resedâ se ao dtreilô de pÍoceder â análse pêlo corpo lécni.ô dâ
Secreta.ia Requsitânte Casô íqúem constâladas úeglraridadês eh Íeiáção ao obJeto

ou es1€ nào se eôqúâdrar nasex'gênciãs minimas íesu lará na não aceitaÇâodo Ôbjêlo

Constarando quê o obteto .êcebido não atêndê âs especiícaÇóês êstipuLadâs f€sle
Edita ou anda que não atende a rnâlrdade qu€ dele fâtúramente se espera o

ór9áo .espônsàvel pelo recêblmêntô êxpêdirà orico à emprêsa vencedôrâ ôônunicando
e iustÍcando ês czóes da Íecusa ê arnda nolficandÔ-a oarâ que safê as ÍEgulardades
de.iro Co hênôr píaz. possiveL

DecoÍdo o prazô eslpulêdo nê notll.açáo sêm q!ê tenha hav do a so úçáÔ do pÍobiema
em rêlaçáoêsÍreguaridadesapontadas asecrêlariãsoicrtanteda.ácêncraa
Prccurâdoria Fiscal àílm de qúe sê proceda á âbeft!Ía de processô ádmrnistlalvo em
fâ.edaempesé de acoÍdô.om as 4.ritras con!dâ3 nâ LÊr 3 666193 e a êiações pê€
âplicaçáo das pena ldades cabiveis

CLÁUSULA DÉCIIIltA SEGUNDÂ- DO PAGAMENTO

o pagamento advindo dô ôbiel. na Aa de Regislro !e PÍeços sêÍá proveniênte dôs
rêc!rsos do{s) orgào(s) pâ11.lpánte(e) e será elê1uâdó alé 30 (lrinlâ) dãs.ontadôs da
dâla da apresentâção da íôlê íis.ã,Iial!Ê devidamentê âteslada pelo qesto. da
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Subcáusulá Primeta A nota nsca/fatuía que ãpÍesenlê ncorêçÕes será devotvda à
contraladê paÍâ as devidâs côÍeçóes Nesse caso, o pra:o dê que lraia. súbtem
anle.or começaÍá â Ilú Í â parl Í da dara de apÍese.laçãô dâ nola ÍscaL/íalura coÍlg da
Subc áusu a Sequnda - Não seÍá êterua.io qlaquér Daoamenlo à conÍatadá êm caso de
d-. -' p|e.rodár.o-d.oê. de .do I"ç"oeq. d r, .d. ao e\ qúd. iô r.,toldo
Subcláusu âÍeÍceÍa- E vedâdê â G. ização de paqàm€nto anrês dê ere.u!ão do oblelo
ôu sê ô mesmo náo eslve. dê aco.do com as especificâções do Anexo I TeÍmo de
D".. ê-! á doedi-â do Dreqào ELó..o,,.o 10
Slbcràusllâ Quarta - Os pa!ãm€ntós êncôniram se aindâ condicônadcs à apÍesentaçã.
dos seg!inles ccmprovantês:

a) Prova dê reoüErdadê com a Fazenda Naconar serà êfêtuada medlánte
êp.esenlação de certidão erpedida conluôtamente pela Sec.etaria da Rece ta
FêdeÍaldo Brasi (RÊB) e pea Procu.adona-Gênl da Fazenda Nâcional(PGFN)
rcÍêíente a lodos os crédltôs tíbdtáÍlôs fedeíals e à Divdá AUvâ dâ União (DAU)
por elês adminrsÍados nclusive ôs üéd los Iribulárós rêlâlvos ãs côntÍrbuÇões
socra s p.evrstâs nas alineas a ê d' do oarágraio único do arl 1'l da Lêi n'
I212 de 24 delulho dÊ 1991.
b) ComÊ.ovâção de regulándadê paÍâ ôôm a Fàzênda Estãdla deverá ser
feitá atâves de Cenidão ConsolCada Nêqa1vã de Débitos nscritos na Divda

c) CoúpÍôvaçáo dê regulãridad. paÍã con a Fazenda I unicipal dêveÍà ser
feta âÍavés Cê Calidêo Co.soldada Nêgalva dê Débitos ns.itos na Divdá

d) Prcva de sluação Égllãr peÍanle o -rndo de GaEnlE por T,êmpo de
Seryiço FGÍS aÍavés de Cênircado de Reglrandâdê de Stúâção CRS e
e) Prova de siluação Égllâr pe€nle a Jusliçê do Írabalho aÍavés da
Cê.tidão Negativa de Oébllos Trâbâ hisias CNDÍ ôonfo.ôe te 1244at2o11

SubcáusüLa Olinla Íoria a doc($entação exlqLda deverá seí ap€senlada em ôrig ôá
ou poÍ quâlquer processo de rêprôgraia obrgãto.iameniê auiênticâda em carlôío Cêso
êsrá dôôlmentâçãô tenha sdo êmldâ pêa nlemêl só sêÍá ácellá após a coninmaÇáo

A DetêntoÍã d! Registro de Freços icará srjeita as sequintes pena idâdes em caso de
,nêxêcuçãô l.ia oú pâr.ia dô côntralo eÍo dê êxecuçáo exe.uçã. impê.fêita morâ dê
êxecoçáo nadmpemenlo contÍarúal o! nãô vêra.dadê das ntôrmâçõês preslêdas,
qaÍanirlâ a prélia deíesâ

cLÀUsULA oÉcIÍúAÍERcEIRÁ. oAs sANÇoEs ADÍII'NJSTRATIvAs

Ad!ênência sanção de que lrala o inciso do a( 37 dã Le n'a66643 poderá
sê.aplrcaca nos seq! ntes casos

,) dêscumpÍ mênlo dê. obrilaçaês ê íêsponsêblô3des assumldas ia lcüâçáo
b) oulrâs ôcôíêróias qúe pcssaô a.aÍelar t/ánsiôrôôs ao dêsêôvolvimentô das

alvdadês dô(a) CONTRATANTE dêsde quÊ nào caba a apicêção de sanção
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Subcáusúa PrimeÍa No pÍocêssÔ dê aplicaçáo de pêna idades é êssesúradÔ o direitÔ

," ;;;;,; * amo" oerê> ana 'oà noc pràzor o 'r Ô o á' -réi: pa'à âr

:;,:;:,;"; l;;;", i.Àr.r,.rrro" á<-t;e',-d q'er"s-o're-' 
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ro da'
.;íi;;. Dà,á , , !.. p," ,s." -o inciso rv or -e>md 'áLsuré

#
v.-*à }TAUA Préíair!Ía Municipal dê Tauá

cÍédiló dê Côntratadá o vá

Divdâ Al vâ do [4un]cPo
encargos coÍesPondentes

J

d

li.zda deleíá se. íêcohido ao TesouÍo

Ía:o de 05 (. ncô, d'as à uonlaÍ dà nor'fi.àçao ou declsãô do re.uÍso 5e Ô

a ôão lor Pagô ou depos ado sêÉ aulomálcamênle desconlàdo dÔ

ámentô a que a conr aràda ízÉr jus Em câsô dê nêxistênca oú insuíiciênca de
ráCô âdm nist.allvâmenle óu nscÍl1o comÓ

e cobraro medànle pÍ..esso ie ei{uçác tus'a

Slbcláuslla Ter.ê.a Ai sançôes Ftêvsias nos inciso§ lll ê Mâ Cláusula décima

#ffi4ã;;ê,,.i".rás a..n,p'""a. que. êú razão do côntraro objêb desrâ

.râ1caÍem alos iicilos visêndo Ííus1raÍ os oblétvos dâ Lrclação

i.-"".ri",". 
"a" -*"i 

doneidad€ pâÍa co.lratar cÔm á adm nistraçáo

Fúblca etr vin!dê Je atôs llrcilos prâ1caoÔ!r

solre.em concenaçá. deínitiva p!Í pBicâieir
i§.: nú reco himenio dê quâ squêr trrbutos

por mêios dôósos ftàúde

raa, cÉ ;inn'ê5@Éu' G n'v br



tá.cêira podeEo sêr aplrcadas juntamentê com a dô inciso ll do mesmo ITEÀ,i lacultadê
á delesa prévia do interessado no Íêspecl vo procêssô nô pÍazo de05 (clncol dias úlêis

súbcrálsula ouada - As sán rncisos ,, lll ê lv da Llausula déLimá

SúhcáusuLa Ounta A lcitanlê adlud!Éta' à que se rc.usar nlusr fi.zdãmenle em

subc!áusula sêrta As sançóes pievstas na subclàusúla quintã supra ÔaÔ se aplcam

Ôr9áo Gestor Nume doTituLáÍ

WIAUÁ Prefenúrá Mu.!.ipãl dê Tauá

firmaÍ o Conlrato dentÍô do prâzo de 05 (cin.o) dias Úte6 z úntar da nolÍicâçâo qué rh€

seiá êncaminhada estaÍá sujeita à multa de 5,0% (cinco pÔr ceÔto) do valor tolal
âdjudcado, sen pÍejuizo das demals penakdades cabívêis. por €.aclerzar
iêscrm0rimento lotal dã obrioaÇão ass!mida

às demâs lcitantes que apesaÍ de nãÔ vencedÔ.as. venhâm a ser convocadas páÍá

celebÍêrem oÍêmo de cô.1.àlô de acôÍdo com este editaL e nô prazo de48 (quare.la e
oito)horas comunicaÍem seu des nle.essê

CLÁUSULADÉCIMA AUARÍA. OO 
'ORO

Flcâê€itoofôrodomunicipiodeÍáué.1ôEs1âdódoCeaÍà.pãracÔnhêceÍdasquêslóes
rêlacionadas com a p.esenlê Ata que não possam seí resÔlv das pêlos meios

Assnam ês1a Ala. os siqnâláÍÔs relacronadÔs ê quaincados á sêguÍ. Ôs qÚas ímam Ô

compDmisso de zelâr peó liêlcumprimênto das slas c áusu as ê coÔd çõês

Ai,IEXO ÚNICO À ATÂ OE RÉGISTRO OE PREçOS N'iN'DO PR€GAO
ELÉÍRONICO)

ESPECIFICÂÇÃO OOS PRODUTOS, QUÂNTITAÍIVOS, MARCÁS E EMPRESA(S)
FORNECEDORÀiS)

Estê documento é Êârr€ intesranle dê ata de Re§isko de prêços n! .êeb6da
enlre ô MUNlclPlO DE TAUÁ e â(s)EmpÍêsals).uios !/eços êstão a sêgu r registrâdÔs

eô,".êá,ed /d(aodô PREGAO ELE-QÔN|CO ! ...... .....
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J
LJCJfANÍE VENCEDAR

orscRtM'NÁÇÀo UNID

'O 
CLAUSULÁSCONTRÀTUAIS

'0 . Con.de2, a mr-u de (o.rÉro apresê-tãdà à .-q. 
'

OI]ANT
UNIT

CONTRÁTO QUE ENÍRE SI CELEBRAM (O)A
E {O} A ÉMPRESA

ABAIXO OUALIFICAOOS, PARÀ O ÉIIM QUE

doÍavanle dênominado de CONTRA-TANTE e do outÍo âdo a empresa
. com endêreçô ná Ruâ N" . bánrô

. Estâdo do . :nscÍiia no c iPJ sob o n' . . . .

representâda pd CPF n' ao fim assinádô
dôÍavante denominada dê CONTRAIADA. em conroÍmidad€ côm ô que pre@llua a Lei
Fedêrâl n'3 666/93 de 21 dê júnho dê 1993 e suas alteÍaçõês posteí ôÍês â Lêr Fêderal
ô" 10 520/02 dê 17délllhodê2002, sujeilando-se os conÍalânlês às suas nomas e às
cláusuâse ôôndlçoes a sequ Í alusiadas

/nscnta no CNPI sob o io
nêsie ato reprcsênlsda pelo Ordenado(a) de Despesas, S(a)

CLAUSULA PRIIúEIRA - OA FUNDAMENTAÇAO

de â.ôrdô côm

1.1 O prêsênte cont6lo lem comô fundaÔénlo. êdita do PregáÔ Elê1rônco
os pÍeceitos dô dtreito públrco ê a Le Fedêra

8.666119s3 coto suas alteEçóes, ê. ândá outras es êspê.iâls ôecêssanas
cumprimento de seu objelô

cLÀUsUL A SEGU NOA - OAVINCULAÇÃO AO ÉD AL EA PROPOSTA

21 O cumprménto deste contalo esiá vincuado aôs lermos do edlal do PÍegãó
Eekônrcô n" ê à pÍoposla da CCNTRAÍADA
os quais cônstituêm pane desle 

'nstrúmênto. 
independênte dê sua ranscriçáo

cLÁusr.lLA ÍERcETRA- Do oBJETo

3 1 Cônstitui objê1ô rrestê .onlralô
as especiícâçõês e quanlitálvos Drevislôs n. Anero ,'êÍôo de Refêrên.ia do êditâ ê
na proposla da CoNTRATAOA
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CLÁUSULA QUARTA- DA FORMA DÉ FORITIECiIVIENÍO

4.1 A enÍeqã,io objeto darse á sob a formâ pôrcela nos lermos eslabeecdÔs na

CLáúsüla Nona do píesentê instÍumento

CLÁUSULÀOUINTA OOVALORE OO REAJUSTAMENTO OO PREçO

51 O vâlor ôontÍaluâl globã lmpÔ,14 na quânla de R$ .! i:)
r"i"l" 

" 
tàt,"t* deJe que Ôbservado o mieÍesno m n no dê 01 (un) aio' a ÓÔnlar

.esenlaçãodailgPosta _
QTDEDÊSCRIQAO UNO-

;-:-;;';,";;. p",'p"i"', i"'d erer 'zôo " e 1o irid o'à< ôn'ddos dâ

;:"; ;; ;;;;";":;;à; da;ta ir;;aríarúrâ dêvidamentê aresrada peio sestor da

ãJ l- inàia r""arrar,,a que ãpresente incoreçoes serà devorvida à cortratâda paÍê as

;",",,..;.;;' N;..;;,'o op,azooeo'.,ara. ' b e' "1'êro 'omÊ(e'"dír' 'á
.ânr dadr'Joe "pi"'ê' ! -'a or rgda
6, Nd. qêra €Íetuaoo q. dq "' p.qãFe4'Õ á conr "rdda
d", .no-oesdê'db.'r(roeq drta!áo'"9Ôdr'o'""'ro
À . L";* ,,* -c- * pàqó 'ôrô d ês dd ê '(L.do do ob'êlo 'ê o ' ê'-Ô

nãô êstiveÍ de acÔrco cofi as ês pecilic açoes d e ste instÍumento

;: ô; ;";"*,.' *-"1.m se áii,ja ôôndci'ôâdos à âpresêntação dos sesllntês
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I212 de 24 deiu hÔ de 1s9l
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.i co.o,o""cao ae t"qulaíldade páÉ coii â Fazenda ]!4Ún ÔLpar dêvetá ser
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ai 

_i;Ã". 
a" s,tuacao requLaí perântê Õ Fundo de Garantia por rempo de

Ài ^l"" iOrS ah;és d€ieÍtiíicadÔ de Reqdlaridadê de Sli!âçáo cRS
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êr o rôí'o pel'enrê ào -o''o oo D'ê!ênre'o'i'dro

CLÁUSULA SEXTA_ DO PAGAIMENTO

..Jra?o@bra'eÔ'!:r



M__ dTAUA ItrrêrêituÉ lttunicipal dê Íará

sob as DólâÇõês O.camentára

a

,'i !
Déblôs Trabalhlstas - CNDÍ coniorme Le' 12.140i201165 Íoda
erig da deverá ser ap.êsenladá êm oíigina o! po. qlalqueÍ proces
ôbÍgatoÍamente autenticada em ca.lóno Cãso esla documenlação I
pêla niernet sóseó aceilã após á cônfmâçáo desua autenllcidade

* o" .p.q,aiá"."q*"+

cLAIJSULA SETrMÀ - OOS RECIJRSOS ORçAntENÍARTOS

7 1 As dêspêsâs decotrentês da cónlrataçáo coÍerão por conla

Cedespesas n' 33 90 39 00

oIÁUSULAoIIAvA- OO PRÂZO DE ÚGÊNCIA E DE ÊXÉCUçÃO

suá assinatuÉ devendo sêr oubl.ado na rorma dô paôqÉfo únlcô, do aí 6l da Le

8.2 Os píazos dê viqência e de execuçáo deslê conlratô podêrão sêr prôíogãdôs nos

rermos doqúe dÉpÕe o art 57 § 1'dâ Le Federa n'8666/1993.

CLÁúSULA NONA. DÀ ENTREGA Ê OO RECEBIIIENTO

8 i O prêzó de vqênciâ deste cont.âlo é de ( ) contado ã pâdú da

9I OUANTOAENÍBECA

S 2 OUANTOAO RECEB]MENTO

I 1 I O ôblêro conlrallal deverá ser êntrêgue em .onrorm dáde com as especncaçóes
estáhêe.idês uesle insl.ümenlo nos Lôcais ndEados lela SêôrelaÍ a de

em 05 (.lnco)dlas. â paí r do re.êb'mentô da Nôla dê Empenho êrôu

crdem de Forne.imenlô ou mslrlmento háb I

912 Os atÉsos ocasionados poi monvo dê forÇa nra or ôu cêso fortufo dêsde que
justilcâdos atê 24 ivintê e quâtÍo) hoÍas. anlês do lémin. do prazc de entreqa e ãcellos
pela contÉtantê náo serào cons:dêÉdÔs cómo inadimpem'nl. contÍailal

9.21 PRoVSORAMENTE mediãnte Íecibô. para efeito de posterior verÍicação da
coôloÍmdâ.ie dó objelo cor as espêcLÍi.aÇões deveído ser feitó pôÍpessoa crêdêncadâ

s22 DEF N TIVAITIENÍE sendo erDêdLdo têÍmo rie Ecebme.to defnüivô após
venÍcaçãô da qualldade e da quânlda.ie do obJeto cerliÍi.ando se d. que todás as

condiçóes esiêbeecldàs fôÍam atení dãs e consequede a.eitaçâo das Nolas Fiscais
pelô gesiordâ co.nataçáo devêndo haverrêjéiÇáo ro casÔ ce descÔnfomdade

s 3 Os reprêsênlantes do CONTRATANTÉ especiâíentê dêsignados como Fiscãis
do contrato quê deverào ser .omeâdos pelo SecÍetário da Pasla serão os

ÍesponsàvêLs pêrô acompênhamênto e fiscalizâçáô câ êxecuçáo do Conlraió

s 4. O Mun.ipio deTaua ieseriâ sê:ú dÍêitôde prô€der à aná ise peó côÍpôlécn'co
da SecÍelaria Requis*ante Câsô nquem c.nstâiadas íegú aridades em rêlação ac
ôbjeto ou esrê nãa se enqladÍêr ôâs ergêac,as m n6as rés(laráiânáoacelaçãodo



{Jr^ÜÁ Prereit!ra Irunicipâl dê Ta!á

às êspe.fcàçô€s s] púà;ii"",,,"d "

reste Edla ou anda qúe não alendê a fináldade que d€lê iàtuá6ente se espêE
o órgâo responsável pelo rê.eblmento €xp€d tà oÍicô à emprêsã venÔedora

.omunicandô e túslrlcando âs Íazóes oa recusa e a nda nÔtúicandÔ â para q!ê sane as

rcguLaÍdades dentro do me.oÍ prazo possivel

!6 Decoddo o pEzo estpllado nâ nolÍicaçáo sem qle tenha havido â sÔiuçáo do

,oblema êm relação às irêguLardades âpÔntadas a se.rêiáÍã c.ll.itântê dárá.iêncâ a
)ÍocurádôÍa Flscai â fim de que se pocedê à abenu.a dê píocesso admnst.âlvo em

àce dâ empíesa de êcordo com as iomás conlldês na Lêi 3 666/93 e alteEçóes para

ap icação dês penalidades cab ve s

CLÁUSULA oÉCIMA DAS OBRIGAÇÔES DA CONTRATADA

lo 1. Erecutar ô objêlo em conforto dáde com as cond!çóes desle nstuÔento
lO 2. Manterduraôte ioda a execuçào d. contÍalô em cómpallb!dâde com as obrisáçóes

rssumidâs Iodas as ôoôdlçóes de hábiitâçáo ê qua lícaçáo ex aidas nâ liclaÇào
lo3 Acelãr, nas mesmas cÔndrçÕes.o.t.atuars os percê4luais de a.IésÔrmÔs ou

supressões imitadas âo estaberecdô nô §1' do aí 65 da Lei Fedêráln" 8666/1993
lomando-se pôÍ base ovaoÍ ÔontÍatuê
lO4 Resp..sâbizaÊse peos danos caúsadôs órctamenle à CoNTRATANÍE ÔL a

terceÍos, àe.oíentes da sua cllpa oú dolo quêndo da erecuçãÔ do obJêto não !Ôdendo
3êr aÍguido pa€ efêito de ex.úsáÔ Ôu 1êduçáo de sua rêsponsabldade o falo dã

CONTRATANTE procêdêra fis.a izaçãÕ ou â.ompênhaÍa êxecúçào desie conlrátÔ

105 RêspÕndê. pôÍ lodas ãs despesas dúelas e rndÉ1as que incidam ou venham a
incdÍ sob.e a exec!Ção deste cÔítÍato, inclusive as obngaçôes rêlativas a saarics

oÍó'(J,. a §oLrl _poq'os en'd'dor o'o,den 'ê( 'é'po'd' do

ob qaro' drê.'õ peo él, .mp',_e.rc á\ es I àoq 1'.. e'.oe.,'!á' dê d id' le5 dÔ

kêb;lhoe iegslâção ccrelata, apicàveis ao pessoalehpíegâdo na érecuçáodo conhálo

10.6 Prêsta; m;d aEmente ás rnrormaçóês e Ôs escaÍecimênlos que venham â ser

solcitâdos pêa CONÍRATANÍE .al!o quandô mpicêíêm em ndâgêçóês de caÍáter

lécnco hipôles€ em q!ê serâô respondldas no prazo mármô de 24 lvnte e qualrÔ)

107 Substi!!Í ou reoa.êÍ . Ôbieto conlÍaluá que comprovâdemente aptesenle

co-o oÊ) de d-rÉiro .r en dõ' 
' 
o"o - dddó ^oí d) e5p ','êLoe' oo Á_' o I -e' ' o

dê R;erenta oo I do_ pêó 'oN_oÀ À\'F 
'o'ido da <'rà

lOB Cumprr quândô io. o câso as con.i çÕes dê §áraila dÔ obFto espÓnsablzando
-'rd n.Ôp.. d o-ó' L oD'e1o-oÔ Ô o "'o ' -o "' oido

ôê;aomnsr'à(áo'o( ,'.oê_'". à s.b.'..ac ê! ao - o'o's'on"" ro , dÔ'.
execução do ;bteto cont.â1uá culá .Ôndlia sêia coÔsitleÍada iÔdeseláver pelâ

íiscal zaçào dá CÔNÍRATANTE

cLÁusuLA oÉctMA PRtMEIRA- DÂs oêRIGAÇÔEs DAcoNIRATANÍ€

t1 1 Sôlctar a êye.uÇào do ôbie1. à CoNÍRAÍADÀ âtravés dâ êmissào de O.deÔ dê

11.2 pÍopôrc.naÍ à CONÍRA-'ADA lodas as.onCLçóes Ôecessáras ao peno
cuúümênto das cbí9âçôês decÔÍenles do Óblet. .onlrálua consÔa.le estabelecê a

q e ô ôbr"o F''Ddo "o á'noe



ü__ irraí
Prêf.itum i/luíicipál dê TauâTAUA

delo"éncÉ $icM ptJioé-cas oà CO\lRA'IADA q-e atenderá ou

I 6(

8.666119s3 e slas alleraçoês postenorês
Í á êxe.!çào dô objelo contlaluáL a1E!és de sua unidáde cÓmp"3t,*,,.^""'

r14 NoríúaÍ a CO|,_qATADÀ oe quâEier rêsraloaoe decor e1e oa e^e.uçào do

.. 5' re.Lê os paqârenlos oevdor à coNlPÀ'aDAnas -oq. ÇÔe\ esiabêrÊridã§ neste

116 fulicar as pênaldâdes previstqsem lê!ê neste nslrrmênlÔ

cLÀusulA oÉcttiÀ sÊGUNDA- DÂ FlscÂLlzaçao

121 A exêcuçãô conlEtlal sêíá acompanhada e ÍisG izâda pelÕ(a) OÍdêôado(a) dê

Dê.pesas dá Ée.íêiâriá de Educaçáo de acordo com o êslâbeiecido no áí 67 dá Le

cLÀusuLA oÉctilta ÍERcElRÀ - DAs saNÇóE§ aoiilNlsrFÀTrvas

I 3 1 . A Contíâlâda li@rà sujeitá ás sêqúinles penáridades em @sÔ de inexêcuÇãÔ lolal
em de eÍecLÇáo êrec-çáo mpêíelâ mo? de e'ecução

,nai,mpremerro co-rarat o, 'áo veÍacdãoe dâs 
'n'ó-ãçÔes 

pEsrâddr gaíanlidá ã

r. AdveÍtênciá. sançãô de que t.âtâ o in.lsÔ i dÔ art 87 da LeLnq I666rs3 podêíá

sêr aplrcada nos segúintês @sôs

a) descumprimenlodásob gaçõês ê Esponsábidadês lsslmidas na liclâÉoi
bj oulrâs oioÉnciás que pôssam acaíelaí t.anstomôs ao desenvÔlvimento das

atividades do(a) CoNÍRATANÍE desdê qle não *iba a ápicação de sanção

M-rás oJe oooêÍao se'recorldas ê_ qualq-er ãqe'cra.'eg'â1e dá Rede

aflêcaoaoorr de Re@rlrs Vuncrpâs po ^e'o dê Docume"o oe 'r'eGdáçâo
Municlpâl- DAM a *Í oreenchido de acoÍdo @m instÍuçÕes foÍnecdâs pelo (â)

de 1,0% (um por ento) sóÚe. v.lÔÍ tÔtãldo cÔÓtÍáto.

na ênlrega dos pÍodltos o! rndisponbiidade do. meshos

ldêz poÍ cenlÔ)do mesmo valor

dê2,0% (dois pÔr enlo) sobÍê o vaÔr totàldo cÕntÉlÔ po, inrraÉÓ a

quãoJe ciáüsrd o- conoçào co^nã'ua, .ao especf'caÕá nas demas
aDl'@oa em dob'o 'a P'nLrde_c'á

dês,O% (cinó pôÍ enlÕ) do valor tolal do contÉlo pela Íêcusâ em

subsliiutr quâlqler produb Íelêlâdo caÍaclêízando se

substituiçã; não e eiellve nos Os (ôinco) dlas quê se sêgurcm à data da

comunicaçáo fofral da @jelÇáol

slspensão tempôÍaíiê dê pa.tcipação 6m LiolaFÔ e impédioenlÕ de coÔtralaÍI
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"**ri$*f,;t,,,,1i,;11 
*'*.*s1ru:'*"* 

*l

ri;:i:ií:.n: ;* ,,-i;t :ti i;:: ::,lri::iÍj}trlli:il

***fr*****ã*ffi*r:
: ::*i.:;,:H'.';",:.i':"".1, "'"..X.";1":"1'i:ili: "11';'"''"''" 

U',",r*,;+; *:*;-"";", ;;ll-

r-t**;**fn+ffid,;*
"i 

#i],:ixi :"*:',",i.r'{' 
}: : :;'::*: ::r:.' ::ril : ; i: :i

.ômúnica.êm se! deslnteÍêsse
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@TAUÂ P.àí.ItuÉ flunicip.l dê Íauá

CLÂUSULA OECIMA OI'IIÚÍÀ- DO FÔRO

Taúá-CE

CONÍRÂ'ANÍÉ

TEBÍE UN}IAS:

Ord€nâdor dê D*pêsas dâ Nome do RepÍe*.tanlê dâ Empresa
Nómê da Ênpresa

CôNTRÀTÂDÂ

60I

15.1. Fl@ êlêito o loó do municlpio dê Íâuá, do EsEdo do Cérá para dirinÍquaisquêr
quêstóes decorenles da êrecuçào d6stê conlrato, que nâo púderem seí resotvtdas na

E, pôr esta€m de acoÍdo foi m.ndado lavÍaÍ o pÍes.te cont.alo. que està visdo petâ
Ass6soria J!ídicá dá CôNÍRAÍANTE ê do quâlsê exúatram 3 (rÍês) vtas de guâtreor
e Íomâ, pâra uÍn só êfêto as quáÉ dêpois de lidas e achâdas coníome vão assinadás
oelos epEséntantêsdes panês Ê pel.s tBtetrunhas abáro.

II. OO PRAZO E LOCÁL DÂ ENTREGÀ

de 05 (cin6) dias o«idos ãpós

14. oas orsPosrçoEs GERÀS

Tauá CE.08 de íêvêÉno dê 2022

a secretaôa da Edúaçào
ó

13.1, o3 p@dúbê d*ráo *r ênlrêquês nô loel, dâta e hora deÍôidás pet. Secrê1aria

132 A pázo para êntêga d6 produrôs sêÉ
É@bimenlo da ordem de cotupE.

141 O píê*nle lêmo de r6íeiêncie apÉ*.iâ-se a lim de delmitar as nomes e
cláusulás qeEis visando êlabôÉção dê edital na modalidadê PúOào, na roma
Élclóíicr pá.a REGTSTRO OE PREçO, têndo íulcró ôô ãíiiqo 3' dB Lei FedeBl no
1A 524,02

Âv MoaoíPereiE Goío m S/N.P Tará,CE , êduÉcêô@!âua e oov br


